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irritability prevailed with 62.9%, followed by agitation, with 42.99%. In 
the post-quarantine period, the daily presence of these symptoms dropped 
to 14.3% and 17.1%, respectively. As for the reported feelings, sadness 
represented 45.7% of the sample, with a frequency of 1 to 2 times a week, 
during the quarantine period. After the return of face-to-face activities, 
there was an increase to 45.6%. Regarding sleep, at the peak of the 
pandemic, 54.3% of children showed anxiety and objection behavior at 
bedtime and 31.4% stated initial insomnia “every day”. With the end of 
social restriction, only 4% reported difficulty sleeping. Conclusion: The 
effects of the pandemic are perceived even more sensitively among 
children with ADHD. The work gathered scientific knowledge about 
mental health and emergency care for these children. Therefore, 
immediate efforts must be employed, at all levels and in the most diverse 
areas of knowledge, in order to minimize even more negative results in 
the mental health of children with ADHD in the face of the COVID-19 
pandemic. 


Resumo— Introdução: Inúmeras foram as mudanças necessárias para 
se ultrapassar a pandemia do coronavirus (SARS-CoV-19) desde a sua 
disseminação. Medidas como o distanciamento físico e social, a 
constante vigilância à antissepsia, a urgência na checagem de tarefas e a 
possibilidade de infecção iminente foram os pilares desta estratégia de 
controle do vírus, e como consequência, os impactos no desenvolvimento 
psicossocial entre as crianças e os adolescentes. Sintomas 
psicopatológicos encontrados nos transtornos de estresse pós- 
traumático, de ansiedade e de depressão tornaram-se predominantes, 
sendo tais prejuízos ainda mais reforçados entre as crianças portadoras 
de transtorno de déficit de atenção e hiperatividade (TDAH). Objetivo: 
Análisar as mudanças comportamentais entre crianças e adolescentes 
diagnosticados previamente com o TDAH, em vigência da pandemia do 
COVID-19, em uma clínica multidisciplinar infantil na cidade de Maceió, 
em Alagoas, no Brasil. Metodologia: Trata-se de uma pesquisa 
quantitativa descritiva do tipo coorte prospectiva, realizada em uma 
população de 40 participantes, com uma amostra de 35 respostas de 
genitores ou responsáveis legais por crianças com TDAH. Foram 
realizados dois questionários para avaliação de parâmetros de 
ansiedade, depressão e sono, sendo um no período de vigência da 
quarentena e outro, após as medidas restritivas de isolamento social. 
Resultados: A amostra teve maior prevalência entre as crianças do sexo 
masculino, com 74,3%. Dos novos comportamentos apresentados 
diariamente no período de distanciamento social, prevaleceu-se a 
irritabilidade com 62,9%, seguido da agitação, com 42,9%. Já no 
período pós-quarentena, a presença diária desses sintomas caiu para 
14,3% e 17,1%, respectivamente. Quanto aos sentimentos relatados, a 
tristeza representou 45,7% da amostra, com frequência de 1 a 2 vezes 
por semana, no período da quarentena. Após o retorno das atividades 
presenciais, houve um crescimento para 48,69%. Em relação ao sono, no 
pico da pandemia, 54,3% das crianças apresentaram comportamento de 
ansiedade e objeção na hora de dormir e 31,4% afirmaram insônia 
inicial “todos os dias”. Com o fim da restrição social, apenas 4% 
relataram dificuldade para dormir. Conclusão: Os efeitos da pandemia 
são percebidos de maneira ainda mais sensível entre as crianças 
portadoras de TDAH. O trabalho reuniu conhecimento científico acerca 
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da saúde mental e da emergência do cuidado nessas crianças. Sendo 


assim, esforços imediatos devem ser empregados, em todos os níveis e 


pelas mais diversas áreas de conhecimento, a fim de minimizar 


resultados ainda mais negativos na saúde mental das crianças 
portadoras de TDAH diante da pandemia do COVID-19. 


I. INTRODUCAO 


Em dezembro de 2019, uma infecção 
caracterizada pela síndrome respiratória aguda grave, 
causada pelo coronavírus (SARS-CoV-2) em Wuhan, na 
China, disseminou-se rapidamente entre os humanos em 
regiões desse país e outros continentes (HOLSHUE et al., 
2020). Em poucos meses, tornou-se uma implacável 
pandemia no mundo (ZU et al., 2020). 


A Organização Mundial da Saúde (OMS) 
declarou o surto da COVID-19 um estado de saúde pública 
emergencial de interesse internacional. E como medida de 
contenção do vírus, os países adotaram a quarentena, uma 
prática que envolve o isolamento social e mudanças das 
rotinas humanas (OMS, 2020). 


Estudos baseados em evidências recentes indicam 
a prevalência de impactos psicológicos negativos 
consequentes à determinação da quarentena em outras 
epidemias (DESCLAUX et al., 2017; JEONG et al., 2016). 
Sintomas esses que se encontram nos transtornos de 
estresse pós-traumático, de ansiedade e de depressão 
(BROOKS et al., 2020). 


O distanciamento físico e social, a alteração das 
atividades de lazer, a interrupção dos ensinos educacionais 
nas escolas e a adoção de regras de conduta foram os 
pilares desta estratégia de controle do vírus entre as 
crianças. Tais mudanças no cotidiano geram impactos nas 
relações de convivência e na construção do ser social, fase 
fundamental dos relacionamentos que começam a ser 
estabelecidos na infância (CORTESE, 2020). 


Esses prejuízos psicossociais são ainda 
responsáveis pela progressão de distúrbios já presentes 
nesta fase (VILELAS, 2020), a exemplo do que é visto nas 
crianças portadoras de transtorno de déficit de atenção e 
hiperatividade (TDAH). Em virtude de sua apresentação 
cursar com inquietação, dificuldade de aprendizagem e 
concentração, é preditivo afirmar que a comunicação 
social prejudicada e a interrupção das terapias 
apresentaram-se como motivo de agravo para os sintomas 
desse transtorno (GOLBERSTEIN, 2020). 


O TDAH é um tipo de transtorno hipercinético 
caracterizado por níveis prejudiciais de desatenção, de 
desorganização e/ou de hiperatividade-impulsividade. É 
comum, na infância, sua sobreposição a outros transtornos, 
em geral considerados “de externalização”, tais como o 
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transtorno de oposição desafiante e o transtorno de 
conduta. 


O TDAH pode, ainda, causar limitações na 
capacidade do funcionamento afetivo de seus portadores, 
limitando as atividades sociais e corroborando com os 
transtornos de ansiedade e de depressão (APA, 2014). 
Dentro dos fatores de risco para a exacerbação dos 
sintomas está a mudança de rotina inserida nos fatores 
ambientais. Sintomas como a agitação, a insônia, a 
impaciência e o descontrole emocional foram evidenciados 
em crianças com TDAH. 


As experiências com epidemias anteriores 
mostraram que as implicações para a saúde mental são 
ainda mais duráveis e expressivas que a própria epidemia 
em curso, e seus impactos psicossociais e econômicos são 
incalculáveis (WANG et al., 2020). Faz-se necessário 
observar o comportamento das crianças e suas estratégias 
de enfrentamento frente a pandemia, compreender os 
níveis de estado de tensão emocional e de estresse 
provocados pelas mudanças na pandemia do coronavírus e 
identificar graus de mudanças comportamentais com o 
afrouxamento das medidas restritivas. 


O presente estudo objetiva delimitar e caracterizar 
os impactos na saúde mental de crianças previamente 
diagnosticadas com TDAH, em tratamento multidisciplinar 
numa instituição de clínica multidisciplinar infantil na 
cidade de Maceió, no estado de Alagoas, no Brasil. 


Il. MATERIAL E METODO 


Trata-se de uma pesquisa quantitativa descritiva 
do tipo coorte prospectiva, realizada em uma clinica 
multidisciplinar infantil na cidade de Maceió, no estado de 
Alagoas, no Brasil. Os dados do estudo foram coletados 
através das respostas obtidas de pais ou responsaveis legais 
de crianças portadoras de TDAH em tratamento nessa 
clínica especializada. 


O tamanho da amostra inicial, antes da pandemia 
do COVID-19, era de 53 pacientes, dos quais, 13 foram 
excluídos da pesquisa, sendo 8 por abandono do 
tratamento na clínica por motivos de restrição social; e 5 
não foram possíveis contatar, pois os meios de contato 
estavam desatualizados nos prontuários. Dentre a 
população de 40 participantes potenciais restantes, 5 os 
responsáveis recusaram-se a participar. 
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Considerando a população final 40 participantes 
potencialmente ativos para responder o questionário, 
efetuou-se o cálculo com a base Comentto, com base no 
erro amostral p abaixo ou igual a 5%. Sendo a população 
heterogênea, com jovens de diversos nichos sociais e 
faixas etárias, obtém-se como resultado a meta estipulada 
de 35 participantes. 


Como critério de inclusão, foi aceito qualquer 
genitor ou responsável legal de uma criança portadora de 
TDAH em tratamento vigente nessa clínica 
multidisciplinar infantil na cidade de Maceió. Já os 
critérios de exclusão incluíram: genitor ou responsável 
legal de crianças portadoras de TDAH que não tiveram 
acesso à internet pelo celular, computador ou tablet; com 
capacidade cognitiva limitada que limite o entendimento 
do questionário; analfabetos ou com capacidade intelectual 
reduzida que incapacite responder adequadamente o 
questionário. 


Tal pesquisa foi submetida ao Comitê de Ética em 
Pesquisa do Centro Universitário CESMAC, na cidade de 
Maceió. Os pais e responsáveis legais que aceitaram 
participar de forma voluntária deste estudo assinaram o 
termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE), 
enviado por meio de um link eletrônico e respondido antes 
do início dos questionários. O anonimato dos participantes 
foi informado e garantido, estando os mesmos livres para, 
mesmo após assinar esse documento, retirar o seu 
consentimento sobre o uso das informações e abandonar a 
pesquisa do estudo em andamento. 


A execução do estudo científico foi iniciada após 
a aprovação pelo Comitê de Ética e Pesquisa em Seres 
Humanos do CESMAC. Para a coleta de dados do presente 
estudo foram aplicados dois questionários on-line, no 
período de quarentena vigente, em que os genitores ou 
responsáveis legais deram respostas conforme a realidade 
vivida entre as crianças portadoras de TDAH que fazem 
tratamento numa clínica multidisciplinar infantil na cidade 
de Maceió. 


O primeiro questionário caracterizou o perfil 
amostral, em que foram feitas perguntas acerca de: a idade 
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da criança; o sexo biológico; a etnia; o diagnóstico 
confirmado por médico psiquiatra de TDAH; a realização 
de tratamento psiquiátrico nessa clínica; o antecedente 
pessoal patológico de infecção pelo SARS-CoV-2 com 
teste laboratorial comprobatório; a existência de algum 
familiar infectado; a profissão dos genitores ou 
responsáveis legais e a renda familiar. 


No mesmo período, aplicou-se o segundo 
questionário sobre a adaptação das escalas: de Distúrbios 
do Sono em Crianças (EDSC); de Multidimensional de 
Ansiedade em Crianças (MASC) e de Avaliação de 
Depressão para Crianças, de Amaral e Barbosa. Esse 
segundo questionário foi reaplicado entre os participantes 
após o fim das medidas de isolamento social e volta das 
rotinas escolares das crianças do estudo. 


m. RESULTADOS E DISCUSSÃO 


O perfil amostral contou com uma população 
predominantemente de crianças do sexo masculino (N = 
26), com 74,3%, comparado ao sexo feminino, 
representado por 5,7% das crianças (N = 9). Quanto à faixa 
etária, a média entre os 35 participantes da pesquisa foi de 
9 anos de idade (Gráfico 1). 


Quanto aos efeitos comportamentais apresentados 
entre as crianças no período de distanciamento social, 
62,9% afirmaram sentir-se “irritadas” diariamente. Ja no 
período pós-quarentena, a presença diária desses sintomas 
caiu para 14,3%, enquanto 71,4% afirmaram apresentar 

us 


esse tipo de comportamento “às vezes” (cerca de 1 a 2 
vezes por semana), conforme demonstrado no Gráfico 02. 


O segundo comportamento relatado foi a 
tensão, representada por 42,9% das crianças que afirmaram 
sentir-se “tensas” ou “nervosas” diariamente. 
Contrapondo-se ao período da quarentena, houve uma 
redução significativa para 17,1%. Em análise aos critérios 
referentes a agitação e irritabilidade, houve melhora 
comportamental das crianças após o retorno das atividades 
presenciais 


Gráfico 01: Frequência (eixo das ordenadas) pela idade das crianças (eixo das abscissas) participantes da pesquisa 


representadas em forma de gráfico de coluna. 
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Fonte: Autoria própria baseado no formulário on-line, 2021. 


Gráfico 02: Resposta para a pergunta referente ao sentir-se “irritado” durante o pico do isolamento social (gráfico a 


esquerda) em comparativo com o período de afrouxamento das regras de distanciamento social (gráfico à direita). 


A + 


O Nunca 

O Raramente 

@ As vezes 

@ Sempre 

O Prefiro não responder 


Fonte: Autoria própria baseado no formulário on-line, 2021. 


Associado com os achados anteriores, um estudo 
realizado por Bobo na França, analisou o impacto da 
pandemia do COVID-19 em crianças com TDAH através 
de questionários abertos respondido por pais ou 
responsáveis pelas crianças, notou uma piora no estado 
geral na maioria das crianças, mas uma melhora nos níveis 
de ansiedade relatada pelos pais. Esse último dado foi 
associado à flexibilização dos horários escolares, que 
respeitou o ritmo particular de cada indivíduo (BOBO et 
al., 2020). 


No presente estudo, foi percebida uma redução 
substancial dos sintomas ligados a distúrbios do sono, 
principalmente em relação à insônia inicial, em que 31,4% 
das crianças sentiam dificuldade para adormecer 
frequentemente durante o período de isolamento social 
representado pela quarentena, em contraponto a menos de 
4% do total de respostas associadas à diminuição das 
regras de convívio social da quarentena. No estudo de 
Bobo, os pais também relataram problemas ao adormecer 
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durante o período de pico do isolamento social (BOBO et 
al., 2020). Quanto à agitação, que representa uma 
dificuldade para conseguir ir para a cama dormir, 54,3% 
dos responsáveis asseguraram um problema rotineiro 
dentro do cotidiano da família durante o ápice do 
isolamento social; já com o afrouxamento das regras, 
apenas 17,1% relatam esse tipo de problema. 


Quanto aos sintomas depressivos, representados 
através de sentimentos relatados, a “tristeza” foi a mais 
prevalente com 45,7% da amostra, e uma frequência de 1 a 
2 vezes por semana, no período da quarentena. Contudo, 
após o fim do isolamento social, esse número aumentou 
para 48,6% das crianças, associado ao crescimento do 
sentimento de “abandono” de 25,7% para 28,6%. 


Entretanto, houve uma diminuição da frequência 
de choros, apresentada como atividade diariamente 
praticada, de 22,9% para 8,6%. No estudo de Melegari, 
que, através de um questionário online, analisou as 
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respostas de 922 participantes com TDAH entre 5 e 18 
anos de idade, a respeito dos impactos do confinamento da 
pandemia do COVID-19 no contexto emocional e 
comportamental, houve um aumento da tristeza entre as 
crianças e adolescentes durante o isolamento social 
(MELEGARI et al., 2021). 


Também, em uma revisão sistemática abrangendo 
63 artigos conduzida por Loades, que avaliou o impacto do 
isolamento social na saúde mental de crianças e 
adolescentes durante a pandemia de COVID-19, foi 
encontrada uma associação clara entre a solidão e os 
problemas na saúde mental desta faixa etária, sendo a 
solidão relacionada, em parte dos estudos, com a depressão 
e com a ansiedade. 


Além disso, após a conjuntura de doenças 
infecciosas e isolamento social, um estudo concluiu que 
cerca de 1 a cada 3 crianças precisaram de suporte 
psicológico por causa das experiências impostas pela 
pandemia (LOADES et al., 2020). 
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Entre os sintomas somáticos mais relatados, os 
distúrbios gastrointestinais como desconforto na região do 
estômago, foram os mais alegados, principalmente no pico 
da pandemia, com frequência de 1 a 2 vezes por semana 
em 22,9% dos pacientes. Em seguida, as dores no peito 
foram relatadas em 17,1% das crianças no mesmo período. 


Em relação ao sentimento de significância, este 
estudo notou que cerca de 48% das crianças declararam 
sentir-se importantes durante o período de isolamento, esse 
percentual caiu para 42% após o afrouxamento das 
medidas de restrição social (Gráfico 03), coincidindo, pois, 
com o estudo de Bobo, que demonstrou uma melhora na 
autoestima das crianças com TDAH durante o período de 
isolamento social, fato associado à diminuição da 
exposição aos julgamentos externos pelas crianças 
neurotípicas (BOBO et al., 2020). 


O estudo de Melegari também demonstrou 
melhora nesta dimensão, justificando o isolamento social 
como fator protetor aos estresses sociais, como bullying e 
rejeição (MELEGARI et al., 2021). 


Gráfico 03: Resposta para a pergunta referente ao sentir-se importante durante o pico do isolamento social (gráfico a 
esquerda) em comparativo com o período de afrouxamento das regras de distanciamento social (gráfico à direita). 


O Nunca 

O Raramente 

O Às vezes 

O Sempre 

O Prefiro não responder 


Fonte: Autoria própria baseado no formulário on-line, 2021. 


Iv. CONCLUSÕES 


As crianças com TDAH foram impactadas de 
maneira ainda mais evidente pelos efeitos do isolamento 
social no contexto da pandemia, especialmente no que 
tange o campo afetivo. O presente trabalho reuniu 
conhecimento científico acerca da saúde mental e da 
emergência do cuidado nessas crianças, bem como análise 
desses efeitos no decurso e após o período de isolamento. 


Portanto, esforços imediatos devem ser 
empregados, em todos os níveis de assistência e pelas mais 
diversas áreas de conhecimento, a fim de minimizar 
resultados ainda mais negativos e abordar as repercussões 
já estabelecidas na saúde mental das crianças portadoras de 


TDAH. Ressalta-se, ainda, a importância de investir em 
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adequada assisténcia 4 satide e na ciéncia em geral, para 
que esse periodo seja transposto e que os profissionais de 
satide estejam capacitados para os desafios da assisténcia. 


Do mesmo modo, esta clara a necessidade de mais 
estudos que contemplem a saúde mental das crianças com 
transtorno de déficit de atenção e hiperatividade em 
tempos de pandemia da covid-19, colaborando para 
oferecer um panorama da produção científica existente, 
sobretudo colaborando acerca das práticas e modelos de 
intervenção. 
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